
  1  

UNIVERSIDADE DE UBERABA - UNIUBE  

ANA JÚLIA MARCOLINO DOS REIS  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

BULLYING E SUAS CONSEQUÊNCIAS  

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO  

  

  

  

  

  

UBERABA-MG  

2022  

  

  



  2  

UNIVERSIDADE DE UBERABA – UNIUBE  

ANA JÚLIA MARCOLINO DOS REIS  

  

  

  

  

  

  

BULLYING E SUAS CONSEQUÊNCIAS – REVISÃO NARRATIVA DE 

LITERATURA  

  

Trabalho de Conclusão de Curso 

apresentado a Universidade de Uberaba 

como exigência obrigatória para conclusão 

de Disciplina  

Orientadora: Profª.Camila Aparecida Peres 

Borges.  

  

  

  

  

  

  

UBERABA-MG  

2022  

  



  3  

  

AGRADECIMENTOS  

  

Este trabalho de conclusão de curso, contou com a ajuda de muitas pessoas importantes 

no decorrer da minha formação, dentre as quais agradeço:  

Primeiramente a Deus, que é minha base, meus pais Edson e Lucinda, minha irmã 

Jéssica, que me incentivaram a todo momento e não permitiram que eu desistisse.  

Ao meu namorado Eden Júnior, que sempre esteve  antes, durante o curso, me ouvindo, 

me dando forças e demostrando o quanto eu seria capaz.  

Aos professores e orientadores que durante meses, me acompanharam e deram a mim 

todo auxilio necessário, e que através de seus ensinamentos, permitiu que hoje eu possa estar 

concluindo este trabalho.  

A todos que se disponibilizaram e me ajudaram na pesquisa, para que os dados 

necessários fossem obtidos.  

Aos  amigos do curso, que me deram todo apoio e me ajudaram, quando eu precisei.  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  



  4  

REIS, Ana Júlia M.; Bullying e suas consequências. Uberaba/MG, 2022. Monografia 17 p. Trabalho 
de Conclusão de Curso (Graduação em Psicologia). Universidade de Uberaba. Orientadora: Prof. Me. 
Camila Aparecida Peres Borges.  

  

RESUMO  

  

O Bullying está presente em vários lugares, principalmente no ambiente escolar, onde alunos 

humilham, maltratam, prejudicam os materiais, ou até mesmo os roubam. Diante disso, o 

objetivo do estudo é compreender os impactos do bullying na aprendizagem escolar, a partir da 

revisão narrativa de literatura científica. Trata-se de uma revisão narrativa de literatura 

científica que tem como tema Bullying e suas consequências, e as pesquisas foram realizadas 

nas bases de dados SciELO, Pepsic, Google, revistas, utilizados artigos e noticiários, que 

relatam o conteúdo deste trabalho. No primeiro capítulo, pode -se observar o quanto o Bullying 

prejudica a saúde, tanto problemas físicos, como psicológicos, podendo levar este trauma para 

o resto de suas vidas. No segundo capítulo, ressalta um outro tipo de Bullying, o Cyberbullying, 

está presente em redes sociais, no qual o agressor faz um perfil falso e causam constrangimento 

na vítima, e esse tipo de Bullying afeta bastante psicologicamente, levando ao suicídio. Terceiro 

capítulo destaca – se, o Psicólogo Escolar, e a importância de conhecer o ambiente antes de 

qualquer intervenção. A maioria dos massacres escolares ocorrem através de ex-alunos, onde 

os mesmos sofreram Bullying. Através deste estudo, seria importante entrevistar os agressores 

e também aqueles que cometem massacres escolares.  

Palavras- Chaves: Bullying. Massacres Escolares. Psicólogo Escolar.  
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Bullying é uma palavra de origem inglesa que denomina alguns hábitos de atos 

agressivos entre os estudantes, repetitivos e acometidos por um ou mais de uma pessoa 

(OLWEUS, 1998; RUIZ; MARTINEZ, 2001; FANTE, 2004). É caracterizado por algumas 

atitudes como um assédio, uma intimidação, atos de violência física ou psicológica, aquele que 

o pratica está sempre a busca de dominar, oprimir a vítima, ser o melhor, sentir-se poderoso, e 

a vítima sempre se encontra em sentimento de humilhação, raiva, medo, subjugação (ASSIS; 

CONSTANTINO;  AVANCI, 2010).  

Brasil em 2007 se aumentou para 45% e vem aumentando até os dias de hoje, onde 

também não se deve olhar somente como um mero problema estudantil, mas sim como a relação 

de professores e alunos que deve ser considerado (FANTE; PEDRA, 2008).  

A classificação do bullying se encontra em diferentes tipos, no qual existe o físico que 

requer um ato que fere o indivíduo de uma forma corpórea, verbal que causa constrangimento 

e humilhação e é considerado o mais comum, o bullying relacional e o eletrônico, que está 

acompanhado de ameaças e mensagens difamatórias ao indivíduo, há também o bullying 

psicológico/moral como intimidações e chantagens, material referente a destruição ou furto de 

pertences, e o bullying sexual que inclui o assédio e o abuso sexual sistemático (BERGER, 

2007; SILVA, 2010).  

Com a evolução da tecnologia, produziu-se uma nova pauta, o cyberbullying. Que 

envolve o uso de meios eletrônicos como internet, e-mail e celular telefones, referente a mais 

pelo fato de que, se torna de mais completa humilhação a violação dos direitos de sigilo de uma 

pessoa, daí fotos, mensagens comprometedoras se torna compartilhada e rapidamente visível a 

todas as pessoas. Algumas categorias de Bullying são conhecidas como condutas de imposição 

ilegal. Em 2015 a prática foi classificada como crime previsto no artigo 146 do Código Penal 

(JAMES, 2010).  

As consequências desses atos, variam muito de acordo com o que foi cometido, as 

formas de envolvimento dos indivíduos são classificadas da seguinte maneira: o agressor, a 

vítima e testemunha (KUMPULAINEN, 1998; SOUNRANDER, 2000). Diante disso, o 

objetivo do estudo é compreender os impactos do bullying na aprendizagem escolar, a partir da 

revisão narrativa de literatura científica.  

  

  



  7  

             METODOLOGIA  

  

Trata-se de uma revisão narrativa de literatura científica que tem como tema Bullying 

e suas consequências. A revisão narrativa de literatura científica trata-se de análises com 

brechas, raramente terá interesses evidentes, não requer etapas concretas para a elaboração. A 

triagem da matéria é autoritária, enriquecendo o autor de conhecimento seletos (CORDERO, 

2007). Foram realizadas as pesquisas nas bases de dados SciELO, PepsiCo Google, revistas, 

utilizados artigos e noticiários, que relatam o conteúdo deste trabalho. As palavras chaves 

utilizadas foram: Bullying, Massacres Escolares e Psicólogo Escolar.  

  

  

RESULTADO E DISCUSSÃO  

  

  

CAPÍTULO 1. BULLYING   

    

Como em vista o bullying está cada vez mais tomando engrandecimento e espaço nas 

escolas, ele se classifica como bullying escolar, já que a escola está comprometida com vários 

fenômenos grupais, e dentre a eles a violência escolar, que uma vez praticada pode-se acarretar 

em transtornos psicológicos, problemas físicos e pode-se tornar continuo, com os feitos de todo 

embarcamento, é provável que a decorrência acompanhe o alvo por toda a sua vida. 

(BANDEIRA; HUTZ, 2012; RIGBY, 1998; OLWEUS, 1993).  

Carlisle e Rofes (2007) entrevistaram 15 homens adultos, que se voluntariaram, a fim 

de investigar os efeitos do bullying a longo prazo e verificaram que atribuíram os sintomas 

depressivos, sentimento de vergonha, ansiedade, dificuldade de relacionamento interpessoal, 

amoroso e em atividades grupais como consequência do bullying. Em estudos que se baseiam 

no desenvolvimento da adolescência, é de extrema importância que seja acompanhado e 

verificado com cautela, as ações de jovens que tem um comportamento agressivo com seus 

pares, no qual quando não intervencionado, este jovem pode correr o risco de pender-se a uma 

vida de crimes, uso e abuso de drogas e violência com a sua própria família, ou pessoas em 

geral. Colocando-se em vista, os dois lados da história, que se tem a vítima e o autor do bullying, 

se torna de lógica evidencia que ambos precisam de ajuda.  
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 No ano de 2003, na cidade de Taiúva (SP), na Escola Estadual Coronel Benedito Ortiz, 

ocorreu massacre escolar, no qual o aluno Edmar Aparecido Freitas de 18 anos, disparou 15 

vezes no pátio da escola, nesses disparos atingiram dois funcionários e seis colegas e em seguida 

se matou. Edmar era alvo de gozação em relação ao seu peso, e isso influenciou para que 

ocorresse o massacre (HENRIQUE, 2011).  

Dia 7 de abril de 2011, na cidade de Realengo no Estado do Rio de Janeiro, ocorreu 

outro caso de massacre escolar, onde o ex-aluno Wellinton Menezes de Oliveira de 23 anos 

atirou 62 vezes, matando 12 alunos e deixando 12 feridos. Antes do ocorrido, Wellinton 

registrou um vídeo no qual relata, se as autoridades intervissem os constrangimentos e agressões 

que alunos sofriam em escolas, não aconteceria essa tragédia. No vídeo Wellinton indica que a 

escola é lugar de ensino, respeito e aprendizado (BOTTARI, 2011; FREITAS; FERREIRA; 

NEVES, 2016).  

O caso mais recente de massacre escolar aconteceu no dia 24 de maio de 2022, na Robb 

Elementary School, cidade de Uvalde no Texas (EUA). O atirador é Salvador Ramos, de 18 

anos, ex aluno. De acordo com as autoridades americanas, pelo menos 19 crianças entre 7 e 10 

anos e 2 professores foram mortos, o atirador morreu durante a ação. A CBS News, informou 

que a polícia iria investigar se Salvador matou sua avó antes de ir cometer o ato na escola.  

O massacre é uma morte estimulada em grande número e com muita crueldade, e que 

causa um possível transtorno psicológico ou físico nas vítimas que já foram confirmados ao 

redor do mundo mais de 400 ataques em escolas (VIEIRA; MENDES; GUIMARÃES, 2009)  

A família, ela tem como base desde o nascimento da criança, é considerado a primeira 

origem de afeto, segurança e bem-estar, oferecendo assim um senso de permanência, no qual se 

dá uma estabilidade de segurança na relação familiar, e produz uma rotina de vida estáveis, isso 

ajuda nos momentos difíceis e situações de estresse, pois mesmo com esses acontecimentos não 

há rompimento nos relacionamentos. Já pode-se pensar que as ausências dessas interações 

saudáveis podem afetar o desenvolvimento ao todo da criança e em vida social. Há também pais 

que tem este tipo de intenção familiar (indulgentes), porém não tem um monitoramento correto 

e saudável que toda família deveria ter, que ajudaria seus filhos a terem disciplina, novamente 

um bom desenvolvimento social e limites. E existe a família de estilo negligente, que seria quase 

o mesmo que os indulgentes, porém não tem uma base de afeto e nem interação 

(CECCONELLO; ANTONI; KOLLER, 2003)  
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É mais que essencial o aumento de práticas e ações antibullying nas escolas de acordo 

com o cumprimento da lei, sendo assim, disponibilizando uma educação mais justa, abrangente 

e uma maior correção da prática culposa, certificando que o quê poderá ser realizado é um 

grandioso funcionamento, que irá incluir tanto os alunos como os educadores, para que sejam 

capacitados e concentrados a isso.  

  

 CAPÍTULO 2. IMPACTOS DO BULLYING   

A violência nas escolas causados pelo bullying tem propagado em todo o mundo, ele é 

considerado um problema social complexo e muito grave, e é considerado o mais obstinado 

(NETO, 2005).  

Segundo Rosa (2010, p. 54), “a violência nas escolas é um fenômeno real que já faz 

parte dos problemas sócio-políticos do país, sendo o bullying uma de suas principais 

manifestações”. Está afirmação retrata uma complexa verdade sobre a atualidade.  

Por isso que se torna de extrema necessidade um psicólogo escolar/educacional nas 

escolas, pois é ele que irá ajudar para com que os alunos e professores tenham uma relação entre 

si, acompanhado de orientações e compreensão do professor, ele também ajudará a acatar tipos 

de comportamentos e práticas que inferem nas relações interpessoais, que se pode assim acabar 

levando a conflitos entre os alunos (FREIRE; AIRES, 2012).  

 Ademais, ressalta o cyberbullying, que se constitui em ser um crescimento da pratica 

de bullying, um assédio moral, no plano virtual, vem por intermédio de mensagens, e-mails, 

twitter e outras redes sociais (VIEIRA, 2006).  

 Segundo Balogh, (2020, p. 14):  

o círculo do Cyberbullying começa com a escolha da vítima pelo agressor, e então o 

processo se inicia com intimidação da vítima, em muitas ocasiões o agressor utiliza 
de um perfil falso para não ser identificado, e posteriormente faz postagens e 

comentários sobre a vítima a fim de causar constrangimento, vergonha e raiva, esses 
ataques virtuais quando continuados podem provocar maiores danos à saúde, como 

esgotamento físico, perda do apetite, insônia, esgotamento mental e emocional, e em 

casos extremos, na impossibilidade da vítima conseguir lidar com o problema.   

  

Este ataque em plano virtual, como mencionado pode trazer diversos problemas na 

saúde mental da vítima, provocando assim, uma ansiedade, crises de pânico, depressão e outros 

transtornos e até mesmo uma fobia social, levando esses impactos a ser de longo prazo, podendo 
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até mesmo levar a vítima ao suicídio. E isto, também causa os mesmos efeitos que o bullying 

em outros ambientes.  

A falta de compreensão, e entendimento deste evento, pode acabar viabilizando ainda 

mais a trivialidade do bullying, muitas pessoas, principalmente as mais antigas, ainda acreditam 

que esta prática é normal nas escolas, e que faz parte da socialização escolar, da vida do ser 

humano, e que por muitas vezes quando este ato é reclamado por outros, se torna uma frescura 

ou fraqueza da pessoa. Diminuindo assim, a importância e gravidade deste ato nas escolas 

(REIS, 2020).  

Voltando-se para uma visão daqueles que praticam o bullying, também é importante que 

seja feita um estudo/análise da vida destas pessoas, o que provavelmente pode ocorrer como 

resposta, é que estes praticantes também sofrem com esta operação, seja um caso ligado a 

depressão, autoestima, insegurança, opressão em casa e outros problemas familiares ou com 

alguma pessoa em específico, no que são chamados de alvos/autores (NETO, 2005).  

Segundo Pereira (2012, p. 609), “a infância e a adolescência são etapas fundamentais do 

desenvolvimento físico e psíquico do sujeito”. Estas fases, como principais tende-se a ser 

orientada a ser mais protegida de traumas, violências e bullying, porque uma vez ou mais que 

essas situações acontecem nesses períodos as vítimas se tornam altamente prejudicadas devido 

ao impacto desses atos. E suas consequências, no caso, os efeitos que causam em suas vítimas 

ao longo do tempo, principalmente quando são crianças é logo a baixa autoestima, depressão, 

ansiedade extrema, comportamentos antissociais e difícil estabilidade emocional, no trabalho, 

relacionamentos afetivos e com pessoas em geral, já seus sintomas físicos são encontrados na 

região da cabeça, costas e pescoço, pode causar insônia, algumas dificuldades respiratórias e 

falta de apetite (ALBUQUERQUE; WILLIANS; D’AFFONSECA, 2013; MARQUES, 2019; 

MUSSALEM; CASTRO, 2015)  

  

CAPÍTULO 3. ATUAÇÃO DO PSICÓLOGO   

Levando em consideração esses aspectos apresentados, a atuação de um psicólogo 

escolar/educacional seria primeiramente ter formas de exercer para o combate do bullying, e 

estar fundamentado em uma proposta de estrutura de prevenção, no qual vem a se buscar a 

compreensão e análises. No caso, analisar e conhecer as práticas educacionais naquela 

instituição, verificando a demanda na qual atende, e todas as pessoas envolvidas, identificar os 
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problemas e levantar uma possível solução de aperfeiçoamento das relações, sendo assim esta 

prática só se torna possível, se o psicólogo estiver participando do cotidiano, inserido no 

ambiente escolar (ANDALÓ, 1984; DEL PRETTE; DEL PRETTE, 1996; MARTINS, 2003)  

Sendo alvo do psicólogo, deve-se atentar para os enredamentos dos processos mútuos 

que decorrem na escola, e juntamente com os docentes apresentar técnicas que em momento de 

trabalho, onde possa haver algum tipo de estresse ou conflitos, ajuda-los a adquirir um momento 

de compreensão, reflexividade e diálogos (MARINHO-ARAUJO; ALMEIDA, 2008).  

Conhecendo os problemas instalados na instituição, como os funcionários e demais 

agem e sua competência na área escolar, o psicólogo deve abranger um lugar que se pode fazer 

escuta, onde possa ser feito com os agentes institucionais, reflexões a respeito da questão do 

bullying, violência, e outros fatores que ocorrem na escola, espaço para certas discussões e usar 

de estratégias e fazer orientações para relações amigáveis e saudável, e levar também ao um 

conhecimento mais amplo de fatos e importância de acontecimentos em área educacional, 

podese também criar um campo de orientação aos alunos, e compartilhar de exercícios que 

ajudam a desenvolver habilidades de superação de obstáculos e algumas competências. 

(MARINHOARAUJO; ALMEIDA, 2008).  

Ainda há muito que fazer de avaliações e discussões referentes das causas do fenômeno 

bullying e das medidas de prevenção e enfrentamento. É então frequente, citarem como causas 

características de um único ambiente ou dos próprios envolvidos (MARINHO-ARAUJO; 

ALMEIDA, 2008).  

Mas como citado ao longo deste artigo, algumas pessoas que se empenharam nos 

estudos, e especializaram neste assunto desse fenômeno chegam a afirmar que o autor de 

bullying, manifesta esse tipo de comportamento por ser uma pessoa que tem ausência de 

felicidade em sua vida, que tem uma baixa autoestima e que se sente desestabilizado em alguma 

área e impotente em outras áreas da sua vida. No que só torna mais explícito que o problema 

vai além da área escolar, e pode afetar várias questões na vida.  

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

Este presente trabalho, tem o intuito de abranger o Bullying e suas consequências na 

sociedade, visando o público alvo, o ambiente escolar. A palavra Bullying surgiu a partir do 



  12  

inglês, Bully significa brigão ou valentão. A prática de ações violentas de formas repetitivas e 

intencionais, podem gerar danos físicos ou psicológicos ao padecedor do bullying. O Bullying 

tem uma grande importância aos massacres, em situação que, ex-alunos foram vítimas de 

intimidações, sendo assim, provocando ataques com advertência a sociedade.   

Conclui - se que, a maioria de massacres escolares, advindo do Bullying, podem ser 

evitados com presença de Profissionais da Psicologia. Observa- se, carência de investimentos 

em profissionais psicológicos no campo escolar. Determinadas falhas dessa laboração, pode 

assegurar – se que casos de massacres escolares respeitariam questões familiares, psicológicas 

ou culturais. Será de extrema importância realizar entrevistas aos agressores e aos que 

cometeram massacres, e assim entender especificamente melhor, o que levam a essas atitudes.   
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